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RESUMO: O artigo trata do desenvolvimento do Curso de Mestrado da EEAN/ 
UFRJ, no triênio 1994 a 1996. Enfatiza as modificações ocorridas no Processo 

de Seleção, estratégias pedagógicas e avaliação do Curso. Ressalta que as 
estruturações sucessivas proporcionaram resultados positivos tais como: 

redução do período do curso, aumento significativo do número de dissertações 
defendidas, como também fortalecimento das linhas de pesquisa. 

Este estudo enfoca o ensino de 
Pós-Graduação Strictu-Sensu: Cur­
so de Mestrado em Enfermagem da 
Escola de Enfermagem Anna Nery / 
UFRJ no triênio 1994 a 1996. Des­
tacamos os principais aspectos rela­
cionados à seleção, o desenvolvimen­
to e a avaliação do curso. Atualmente 
este Curso é coordenado por uma 
Comissão Adjunta, composta por três 
docentes da EEAN/UFRJ. Todas com 
doutorado em enfermagem. 

O Curso de Mestrado em En­
fermagem da Escola de Enfermagem 
Anna Nery/UFRJ representa um pa­
tamar educacional no sistema uni­
versitário brasileiro, eficiente para 

tornar as enfermeiras1 aptas a con­
tribuírem para a transformação das 
instituições de ensino e de saúde em 
pólos de desenvolvimento científico 
e de atividades criativas permanen­
tes. Assim, propicia a colocação da 
consciência crítica face ao estágio 
evolutivo do conhecimento científi­
co na área de saúde, com destaque 
para a enfermagem. 

Tem por finalidade proporci­
onar fundamentação teórica e práti­
ca, com vista ao avanço da profis­
são, à busca de novos conhecimen­
tos e o desenvolvimento da investi­
gação em enfermagem, nas suas ver­
tentes de ensino, assistência e pesqui-

1 O termo enfermeira é utilizado por constituir a maioria. 



Escola Anna Nery - Rev. de Enfermagem - ano I - nº de lançamento - julho 1997 

sa. A estrutura curricular constituí­
da por disciplinas obrigatórias e 
eletivas, culmina em três áreas de con­
centração, a saber: 1- Enfermagem e 
Mudança Social; II- Enfermagem no 
Contexto de Saúde e III- Enferma­
gem e Clientes: Ensino/ Assistência. 

O referido curso tem como 
objetivos: criar condições de desen­
volvimento de capacidades e com­
petências do futuro mestre para o 
ensino em enfermagem, atendendo 
às demandas internas e externas 
que interessam à profissão, no con­
texto da sociedade brasileira; pre­
parar enfermeiras para atuarem no 
planejamento e desenvolvimento 
dos programas de assistência à saú­
de da população, estimulando o es­
pírito crítico e criativo frente às 
realidades; e proporcionar funda­
mentação teórico-prática que favo­
reça o desenvolvimento da investi­
gação na enfermagem, de modo a 
atender às linhas de pesquisa 
adotadas no curso. 

Em relação ao Processo de Se­
leção ao Curso de Mestrado, em 
1994, tivemos trinta e dois candida­
tos inscritos, para vinte vagas ofere­
cidas pela unidade, dos quais quinze 
foram aprovados. A época, a seleção 
ocorria em duas etapas: prova de 
proficiência em língua estrangeira e 
prova escrita sobre enfermagem 
(ambas eliminatórias). 

Em 1995, o Processo de Sele­
ção sofreu a primeira modificação, 
passando a ocorrer em três etapas dis­
tintas, a saber: Prova de Proficiência 
em língua estrangeira, Prova escrita e 
Defesa do Curriculum Vitae e do Pia-

no de Dissertação. Nesse ano o curso 
apresentou uma demanda de cin­
qüenta e três candidatos inscritos para 
vinte e quatro vagas e, destes, vinte e 
três foram aprovados. 

A partir de 1996, o referido 
curso apresentou outra alteração 
no processo de seleção, quanto ao 
período. A EEAN passou a realizar 
o processo semestralmente. Cabe 
ressaltar que a oferta de vagas per­
maneceu a mesma, sendo ofereci­
das doze vagas para os dois semes­
tres letivos de 1997. 

Verifica-se, assim, que o ofe;.. 
recimento do Processo de Seleção se­
mestralmente estimulou a demanda 
de candidatos, passando a relação de 
candidatos/vaga de Z,2 para 3,5. A 
finalidade de oferecer semestral­
mente o ingresso ao curso teve, por 
objetivo, aumentar a oportunidade 
de os candidatos ingressarem no 
Curso de Mestrado e propiciar a en­
trada de recém-formados da EEAN 
que aguardavam um ano para se ins­
creverem no curso. 

Esta situação remete a uma re­
flexão mais profunda a este respeito, 
considerando-se a política atual das 
Universidades e dos órgãos de fomen­
to à pesquisa, que estimulam o in­
gresso de recém-graduados nos Cur­
sos de Mestrado e de mestres em Cur­
sos de Doutorado. 

Cabe ressaltar que na enfer­
magem esta estratégia é inovadora. 
Havia até esta década a ideologia de 
que o enfermeiro deveria possuir um 
longo período de experiência 
assistencial e/ ou docente, para pos­
teriormente ingressar no Curso de 
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Mestrado, fato este que não ocorre 
em outras áreas, onde é comum de­
par ar com doutores jovens, pois 
mormalmente realizam o curso de 
doutorado a seguir do curso de mes­
trado. 

Quanto ao desenvolvimento 
do Curso, até o ano de 1994, não 
havia obrigatoriedade do mestrando 
realizar o Exame de Qualificação. 
Este aluno somente defendia o Proje­
to de pesquisa e a Dissertação. Re­
gistra-se que, nesse ano, vinte e dois 
Projetos foram defendidos. O exame 
de qualificação torna-se obrigatório 
em 1996, devendo ocorrer um perí­
odo letivo após defesa do projeto. 

Desta forma, durante o ano de 
1996, dezessete Exames de Qualifi­
cação foram realizados, sendo cinco 
na linha de pesquisa2: Enfermagem 
e Soçiedade; oito na Enfermagem e a 
Saúde dos Grupos Humanos e qua­
tro na linha de pesquisa: O Saber da 
Enfermagem e suas Dimensões Teó­
ricas e Práticas. 

Cabe enfatizar que a partir 
de 1990, a estratégia pedagógica 
adotada no Curso foi modificada. 
As disciplinas são oferecidas na mo­
dalidade de seminários nos quais 
todos os Mestrandos não só inici­
am a elaboração do Projeto de pes­
quisa, mas também participam ati­
vamente como debatedores, anali­
sando os projetos de pesquisas dos 
colegas da turma. 

Uma outra modificação na es­
tratégia pedagógica é que as turmas são 
compostas por mestrandos e douto­
randos, selecionados segundo a linha 
de pesquisa de interesse do discente. 
Esta estratégia de ensino tem se mos­
trado eficiente para que se atinjam os 
objetivos do curso de mestrado. 

Uma avaliação prévia permi­
te afirmar que houve uma redução 
no tempo de conclusão do curso. A 
atual estratégia de ensino permite 
elaborar o projeto em dois períodos 
letivos, desenvolvê-lo e defender a 
dissertação de mestrado nos outros 
dois períodos letivos. 

No que diz respeito à orienta­
ção das dissertações, a maioria dos 
professores doutores pertence à 
EEAN/UFRJ. Além destes, contamos 
com a participação de docentes com 
igual titulação de outras Instituições, 
em áreas de conhecimento, a saber: 
História, Ciências Sociais e Políticas, 
Educação, entre outros. 

Cabe destacar que na avaliação 
da CAPES referente ao biênio 1994/ 
1995, o referido curso obteve concei­
to A, atendendo aos critérios de aná­
lise da Pós-Graduação Stricto-Sensu 
na área de enfermagem no país. Des­
ta forma, o curso foi avaliado quanto 
à caracterização do corpo docente, 
produção científica dos professores, 
estrutura curricular, produção dis­
cente e fluxo de alunos. Os conceitos 
emitidos são, em sua maioria, de ní­
vel muito bom. 

2 A partir do primeiro semestre de 1995 as três áreas de Concentração antenormente citadas, foram 
substituídas por três linhas de pesquisas: Enfermagem e Sociedade, O saber da Enfermagem e suas 
Dimensões Teóricas e Práticas e A Enfermagem e a Saúde dos Grupos Humanos. 
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Ajustificativa da conceituação 
apresentada pela CAPES aponta os 
seguintes aspectos: adequação entre 
as linhas de pesquisa, projetos, estru­
tura curricular e proposta do curso, 
grande investimento na qualificação 
dos docentes do programa e presen­
ça de professores doutores de reno­
me nacional e internacional. 

O resultado da avaliação do 
Curso de Mestrado da EEAN/UFRJ re­
percutiu junto ao sub-reitor de Ensi­
no para Graduados e pesquisa (SR-
2) da UFRJ, tendo o CEPG parabeni­
zado o referido curso pela obtenção 
do alto conceito. 

Acreditamos que os esforços 
empreendidos pelos professores do 
Curso de Mestrado, bem como da Co­
ordenação Geral de Pós-Graduação 
e Pesquisa e da Direção da EEAN / 
UFRJ devem ser, neste momento, re­
conhecidos e considerados como um 
incentivo para dar continuidade à 
capacitação dos profissionais de en -
fermagem, no que pese as dificulda­
des de diferentes ordens resultantes 
do contexto político-social do país. 

Considerando o exposto, acredi­
tamos que diferentes aspectos contnbu-

iram para a qualificação dos docentes 
de enfermagem e enfermeiros quanto à 
titulação de mestre em enfermagem, vis­
lumbrando perspectivas bastantes favo­
ráveis, no tocante ao avanço da Pós-Gra­
duação Stricto-Sensu na área de enfer­
magem no Brasil. 

Cabe ressaltar que as 
reestruturações sucessivas ocorri­
das no período de 1994 a 1996 
proporcionaram resultados positi­
vos como o aumento significativo 
do número de dissertações defen­
didas no ano de 1995. 

Assim, dentre os fatores que 
influenciaram o incremento do Cur­
so destacamos o incentivo e a opor­
tunidade aos recém-formados para 
ingressarem no mestrado, a 
obrigatoriedade do Exame de quali­
ficação, o estabelecimento de linhas 
de pesquisa, e também a estratégia de 
ensino adotada como verdadeira 
mola propulsora de todo o processo. 

• •• • 
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